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    MARTIN LUTHER KING




    INFORMAÇÃO CHAVE




    •Nascido? A 15 de janeiro de 1929 em Atlanta, EUA.


   

 •Morreu? A 4 de abril de 1968 em Memphis (EUA).


   

 •Grande contribuição? O seu papel na emancipação dos afro-americanos e na sensibilização para o problema racial nos Estados Unidos.


   

 INTRODUÇÃO




    A 4 de novembro de 2008, os Estados Unidos iniciaram um capítulo importante e sem precedentes na sua história: Barack Obama (nascido em 1961) foi eleito Presidente dos Estados Unidos, tornando-se o primeiro afro-americano a alcançar o cargo supremo. É este o caminho percorrido desde o tempo em que brancos e negros estavam separados em autocarros e o Ku Klux Klan militava pela supremacia da “nação branca”. Esta vitória, nascida da luta pelos direitos civis e pela igualdade racial desde o início do século XX, deve-se em particular a Martin Luther King.


   

 Como pastor numa igreja em Montgomery, Alabama, Martin Luther King liderou um movimento contra todas as formas de segregação racial que vinha sendo praticada nos Estados Unidos desde os finais do século XIX. Orador dotado, ele reuniu multidões em torno de um discurso que defendia o combate à injustiça de uma forma pacifista. Filósofo da não-violência, desempenhou um papel fundamental na sensibilização para o problema racial nos Estados Unidos e para a emancipação dos afro-americanos. Presente em todas as frentes, recebeu o Prémio Nobel da Paz em 1964 pela sua luta em favor dos discriminados. Apesar de muitas vitórias, os seus fracassos mostram que o caminho para a igualdade ainda é longo.


   

 Como qualquer figura icónica, Martin Luther King tinha inimigos. Embora a sua morte prematura em 1968 tenha despertado a opinião internacional e causado motins em várias cidades americanas, também deu origem a um mito em torno da sua pessoa, tornando-o uma das figuras mais emblemáticas da história do século XX.




    BIOGRAFIA




    UMA FAMÍLIA DE PASTORES




    Martin Luther King, cujo verdadeiro nome era Michael Luther King Jr., nasceu a 15 de janeiro de 1929 em Atlanta, Geórgia, o mais novo de três filhos de uma família de classe média. O seu pai, Martin Luther King Sr. (1899-1984), começou a servir como pastor da Igreja Batista de Ebenezer em Atlanta em 1932, onde a sua mãe, Alberta Williams (1904-1974), era a organista. Vivendo num bairro negro próspero, a família King ofereceu aos seus filhos, além de um ambiente cultural favorável, uma educação sólida baseada na moralidade evangélica.


   

 Depois de faltar a dois anos de liceu, Martin Luther King entrou no Morehouse College (Atlanta), um colégio todo negro, aos 15 anos e formou-se em 1948 com um Bacharelato em Artes e Sociologia. Embora inicialmente tivesse pouco interesse na religião, acabou por optar por uma carreira na religião – um movimento que teria sido acolhido com hilaridade pelos seus amigos mais próximos, pois as notícias pareciam incríveis. Mas uma vocação pastoral existe na família real. Martin começou uma licenciatura em teologia no Seminário Teológico Crozer na Pensilvânia, graduando-se em 1951.


   

 A sua educação teria transformado o jovem rei num aluno diligente e trabalhador que queria igualar, se não ultrapassar, os seus colegas brancos. O seu pensamento foi influenciado por várias leituras, desde Gandhi (apóstolo nacional e religioso da Índia, 1869-1948) a teólogos protestantes americanos como Reinhold Niebhur (1892-1971) ou Walter Raushenbusch (1861-1918). Do primeiro, ele manteve a doutrina da não-violência: segundo Gandhi, o pacifismo é uma luta liderada pelo amor contra o mal, e é melhor sofrer a violência dos outros do que infligi-la. Os outros dois pensadores levaram-no a refletir sobre o papel da igreja no estabelecimento da justiça social e a concluir que os princípios cristãos deveriam ser aplicados aos problemas sociais. King optou por prosseguir um doutoramento em teologia na Universidade de Boston e em 1955 apresentou uma dissertação sobre a relação do homem com Deus. Entretanto, em 1953, casou com o educador e cantor Coretta Scott (1927-2006), com quem teve quatro filhos: Yolanda (1955-2007), Martin Luther King III (nascido em 1957), Dexter Scott (nascido em 1961) e Bernice (nascida em 1963).


   

 O SEU TRABALHO PARA A LUTA NÃO-VIOLENTA




    Embora as suas origens de classe média o tenham mantido fora da pobreza, Martin Luther King sabia o que era a discriminação e não podia ignorar a situação dos negros, numa altura em que a segregação racial era a lei nos estados do sul dos Estados Unidos.
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